
- 77 -

A CORRESPONDÊNCIA DE GUIMARÃES ROSA 

INA VALÉRIA RODRIGUES 

1 - O ACERVO GUIMARÃES ROSA DO IEB/USP 

O a c e r v o do e s c r i t o r b r a s i l e i r o João Guima-

rães Rosa, a d q u i r i d o p e l o I n s t i t u t o de Es t u d o s 

B r a s i l e i r o s da U n i v e r s i d a d e de São P a u l o , em 

1973, através de P r o c e s s o de Cessão por p a r t e 

dos h e r d e i r o s , compreende l i v r o s e documentos 

( c a r t a s , cartões, p o s t a i s , c e r t i f i c a d o s , d e c r e -

t o s , d i p l o m a s , e n t r e v i s t a s , e s t u d o s , f o t o s , o f í -

c i o s , o r i g i n a i s , r e c o r t e s , t e l e g r a m a s , t r a d u -

ções), que se encontram a t u a l m e n t e na B i b l i o t e -

ca e A r q u i v o da Instituição. 

Em 1979, a P r o f a Dr a Cecília de L a r a c o n f e -

r i u todo o m a t e r i a l e e l a b o r o u um "Inventário 

Prévio". Sob sua coordenação, deu-se início a 

um p r o c e s s o de organização d e s t e s documentos, 

que foram separados em P a s t a s e c l a s s i f i c a d o s 

em Séries: Correspondência, Documentação Pes-

s o a l , E s t u d o s p a r a Obra, O r i g i n a i s d e O u t r o s 

A u t o r e s , Traduções, R e c o r t e s e Publicações 

A v u l s a s . 

A p a r t i r do segundo semestre de 19 82, uma 

equipe de estagiários i n i c i o u uma organização 
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mais d e t a l h a d a das Séries e um exame m i n u c i o s o 

dos documentos. 

A organização da Série Correspondência f o i 

c o n f i a d a às estagiárias P r o f a s D r a s L e n i r a 

Marques C o v i z z i e Edna M a r i a Fernandes dos 

Santos Nascimento, que r e a l i z a r a m um d e t a l h a d o 

inventário das 19 p a s t a s que c o n s t i t u i a m a o r g a -

nização o r i g i n a l da Série. A s e g u i r , as estagiá-

r i a s i n i c i a r a m a organização cronológica do ma-

t e r i a l , a c o n d i c i o n a n d o - o e m p a s t a s i n d i v i d u a i s 

com f o l h a s plásticas. 

A p a r t i r de maio de 1984, juntamo-nos a es-

ta e q u i p e e passamos a c o l a b o r a r n e s t a o r g a n i z a -

ção, examinando, c l a s s i f i c a n d o e a c o n d i c i o n a n d o 

os documentos da Série Correspondência. Uma B o l -

sa de Aperfeiçoamento em P e s q u i s a o b t i d a j u n t o 

à FAPESP, em a g o s t o de 1985, p e r m i t i u que désse-

mos p r o s s e g u i m e n t o a e s t a organização, p a r t i c i -

pando da elaboração dos índices analítico e des-

c r i t i v o das p a s t a s e documentos, i n i c i a n d o um 

índice onomástico, e c o l a b o r a n d o na divulgação 

no m a t e r i a l . 

E s t a organização r e a g r u p o u os c e r c a de 950 

documentos que compõem a Série Correspondência 

em 20 Sub-Séries, que foram d i v i d i d a s em c i n c o 

t i p o s : a) Correspondência P e s s o a l , b) C o r r e s p o n -

dência Burocrática, c) Correspondência com T r a -
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d u t o r e s , d) Correspondência com E d i t o r e s , e e) 

Correspondência Complementar. 

Dessas 20 Sub-Séries, 18 já se encontram 

a c o n d i c i o n a d a s e m p a s t a s devidamente i d e n t i f i c a 

das e r e l a c i o n a d a s num Inventário P a r c i a l , que 

p e r m i t e o a c e s s o e a c o n s u l t a dos i n t e r e s s a d o s . 

Devido ã sua importância, deu-se p r i o r i d a d e 

p a r a a organização das 6 Sub-Séries que se r e f e -

rem à correspondência e n t r e a u t o r e t r a d u t o r e s . 

Após e t a p a s de preparação (seleção do m a t e r i a l , 

organização em ordem cronológica) e a c o n d i c i o n a -

mento nas p a s t a s (identificação com e t i q u e t a s 

contendo dados da Sub-Série, numeração dos docu-

mentos), as 6 Sub-Séries Correspondência com 

T r a d u t o r e s vêm passando por um p r o c e s s o de i n d e -

xação d e s c r i t i v a e analítica. Já se encontram 

p r o n t o s um índice d e s c r i t i v o das 6 Sub-Séries 

e os índices analíticos de 4 Sub-Séries. Devido 

à e s t r e i t a relação e n t r e a Série Correspondên-

c i a e a Série Traduções, constituída de provas 

de tradução em d i v e r s a s f a s e s de elaboração, en-

v i a d a s ao a u t o r por seus t r a d u t o r e s , e de t r a d u -

ções p u b l i c a d a s em j o r n a i s e r e v i s t a s , p a r a l e l a -

mente ao t r a b a l h o de organização da C o r r e s p o n -

dência, i n i c i a m o s um t r a b a l h o de organização da 

Série Traduções. 

0 p r o c e s s o de organização i n c l u i u também a 
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elaboração de Notas de Referência que remetem 

o c o n s u l e n t e às traduções e p r o v a s de tradução; 

e s c l a r e c e m possíveis dúvidas quanto à o r g a n i z a -

ção do m a t e r i a l ; fornecem informações sobre a 

ausência de documentos de c u j a existência se 

tem notícia nas c a r t a s ; informam o c o n s u l e n t e 

da existência de r e c o r t e s , f o t o s ou o u t r o s docu-

mentos e x i s t e n t e s em o u t r a s Séries do A r q u i v o , 

e t c . 

Por f i m , o t r a b a l h o de organização tem in-

cluído c o n t a t o s com c o r r e s p o n d e n t e s ou h e r d e i -

r o s de c o r r e s p o n d e n t e s de Guimarães Rosa, e com 

pessoas ou instituições que p o s s i v e l m e n t e têm 

em seu poder c a r t a s do a u t o r , com o i n t u i t o de 

o b t e r os o r i g i n a i s ou uma sua reprodução mecâni-

c a , uma vez que as c a r t a s e s c r i t a s por Guima-

rães Rosa são cópias carbonadas dos o r i g i n a i s 

d a t i l o g r a f a d o s . 

2 - A IMPORTÂNCIA DA CORRESPONDÊNCIA INÉDITA DE 

GUIMARÃES ROSA 

A Série Correspondência do A r q u i v o Guima-

rães Rosa compreende, e n t r e o u t r a s , e x t e n s a s 

correspondências e n t r e o a u t o r e seus t r a d u t o -

r e s . A correspondência com t r a d u t o r e s , que t o t a -

l i z a quase 400 documentos, compreende a c o r r e s -
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pondência entre Guimarães Rosa e seu t r a d u t o r 

para o alemão, Curt Mayer-Clason; sua t r a d u t o r a 

para o inglês, H a r r i e t de Onis; seu t r a d u t o r 

para o i t a l i a n o , Edoardo B i z z a r r i ; seu t r a d u t o r 

para o francês, Jean Jacques V i l l a r d ; seus t r a -

dutores para o espanhol, Angel Crespo e P i l a r 

Gómes Bedate; e tr a d u t o r e s d i v e r s o s para p u b l i -

cações avulsas no E x t e r i o r , em espanhol, fran-

cês, sueco, inglês e i t a l i a n o . 

Todo o m a t e r i a l desta correspondência, exce-

to a correspondência com o t r a d u t o r i t a l i a n o , 

Edoardo B i z z a r r i , é inédito. 

Além de conter m a t e r i a l v a l i o s o para o co-

nhecimento do processo da gênese da obra e ser-

v i r como fonte para a compreensão das criações 

do autor, a correspondência com t r a d u t o r e s dá 

margem a amplos e d i v e r s o s estudos do ponto de 

v i s t a tradutológico. 

O maior obstáculo ao t r a b a l h o do teórico da 

Tradução é o f a t o de que a q u i l o que observa, co-

mo ponto de p a r t i d a da sua análise, são apenas 

os produtos acabados: o t e x t o o r i g i n a l e o tex-

to da tradução. Salvo os casos excepcionais de 

prefácios, notas ou comentários do t r a d u t o r , 

não existem r e g i s t r o s do processo tradutório. 

São raros os casos em que t r a d u t o r e s depõem 

acerca de suas experiências, revelando suas di-
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f i c u l d a d e s e p r o c e d i m e n t o s , técnicas e a l t e r n a -

t i v a s de tradução ad o t a d a s . Mais r a r o s a i n d a 

são os c a s o s em que o a u t o r do o r i g i n a l p a r t i -

c i p a do p r o c e s s o tradutório de sua o b r a , d i s c u -

t i n d o e comentando com o t r a d u t o r as e v e n t u a i s 

d i f i c u l d a d e s d o t e x t o , a u x i l i a n d o - o n a busca d a 

melhor solução. 

A experiência de Guimarães Rosa c o n s t i t u i -

se numa exceção: o a u t o r não apenas p a r t i c i p o u 

a t i v a m e n t e das traduções de grande p a r t e de sua 

o b r a , como também manteve c u i d a d o s o s r e g i s t r o s 

dos c o n t a t o s que manteve com os t r a d u t o r e s . 

A q u a n t i d a d e e d i v e r s i d a d e de m a t e r i a i s e 

i d i o m a s e n v o l v i d o s tornam a s p o s s i b i l i d a d e s d e 

t r a b a l h o incalculáveis, podendo-se e f e t u a r des-

de uma s i m p l e s c o l e t a de dados s o b r e as c a r a c t e -

rísticas dos t r a d u t o r e s e n v o l v i d o s , até comple-

xas análises c o m p a r a t i v a s e n t r e o r i g i n a i s e t r a -

duções p a r a um ou mais i d i o m a s . 

A título de exemplificação, r e l a c i o n a m o s al-

gumas das p o s s i b i l i d a d e s de t r a b a l h o que o mate-

rial oferece: 

1 - levantamento das teorias tradutórias expres-

sas p e l o a u t o r e t r a d u t o r e s : q u a i s suas o p i -

niões sobre as questões da manutenção do es-

t i l o p e s s o a l em oposição à n e c e s s i d a d e de 

submeter-se ao espírito da língua p a r a a 
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q u a l se t r a d u z ; da tradução f i e l e e x a t a 

d e s p r o v i d a de cunho artístico em oposição à 

tradução l i v r e e artística, porém pouco exa-

t a ; da tradução que adapta ao máximo a o b r a 

e s t r a n g e i r a aos costumes do novo ambiente 

lingüístico em oposição àquela que mantém 

o caráter e s t r a n g e i r o do o r i g i n a l , e t c . 

2 - caracterização do t r a d u t o r literário: v e r i -

ficação da influência do conhecimento l i n -

güístico (formação, aprendizagem do ofício, 

a n t e c e d e n t e s p r o f i s s i o n a i s e p e s s o a i s , g r a u 

de domínio dos i d i o m a s e n v o l v i d o s ) e e x t r a -

lingüístico (conhecimentos da c u l t u r a do 

país de c u j a língua t r a d u z ) no p r o c e s s o t r a -

dutório. 

3 - reconstituição do p r o c e s s o tradutório: e t a -

pas que o antecederam ( p a p e l desempenhado 

p e l a e d i t o r a , e s t a b e l e c i m e n t o dos p r i m e i r o s 

c o n t a t o s , e s c o l h a dos t e x t o s a serem t r a d u -

z i d o s , e s t a b e l e c i m e n t o da participação do 

a u t o r , e t c ) , e t a p a s d o p r o c e s s o tradutório 

p r o p r i a m e n t e d i t o (abordagem do t e x t o o r i g i -

n a l , técnicas e p r o c e d i m e n t o s adotados p a r a 

o e s c l a r e c i m e n t o das d i f i c u l d a d e s de com-

preensão, e n v i o de p r o v a s de tradução, c o r -

reção da tradução f i n a l , e t c . ) e e t a p a s pos-

t e r i o r e s ao p r o c e s s o tradutório ( p a r t i c i p a -
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ção do a u t o r e t r a d u t o r na revisão f i n a l , 

elaboração de introdução, prefácio, n o t a s , 

dedicatórias, e s c o l h a de ilustrações e enca-

dernação, lançamento e divulgação, e t c . ) . 

4 - c o n f r o n t o crítico de o r i g i n a i s e traduções 

com o o b j e t i v o de e s t a b e l e c e r p r e c e d e n t e s e 

p r o b a b i l i d a d e s de tradução, e v e r i f i c a r , 

por exemplo: a ocorrência e solução a d o t a -

da p a r a as chamadas " a r m a d i l h a s " da t r a d u -

ção (a p o l i s s e m i a , os f a l s o s c o g n a t o s , os 

sinônimos, e t c . ) ; as soluções adotadas p a r a 

a tradução dos nomes próprios (antropôni-

mos, nomes simbólicos, topónimos); a t r a d u -

ção de metáforas; as soluções adotadas p a r a 

a tradução de títulos e epígrafes; a u t i l i -

zação da pontuação; a tradução de n e o l o g i s -

mos e p a l a v r a s e s t r a n g e i r a s ; e n t r e o u t r o s . 

5 - l e v a n t a m e n t o das m o d a l i d a d e s de tradução 

u t i l i z a d a s (transcrição, empréstimo, d e c a l -

que, tradução l i t e r a l , adaptação, omissão, 

acréscimo, e r r o , e t c . ) com o o b j e t i v o de es-

t a b e l e c e r correlações s i g n i f i c a t i v a s e n t r e 

as mo d a l i d a d e s de tradução e a t i p o l o g i a 

t e x t u a l , e e n t r e as mo d a l i d a d e s de tradução 

e a t i p o l o g i a das línguas e n v o l v i d a s . A ve-

rificação da ocorrência das m o d a l i d a d e s t r a -

dutórias pode a i n d a c o n t r i b u i r p a r a f o r n e -



c e r subsídios p a r a o e n s i n o da tradução e 

e s t a b e l e c e r parâmetros p a r a o p r o f i s s i o n a l 

da tradução. 

3 - UMA EDIÇÃO COMENTADA DA CORRESPONDÊNCIA DE 

GUIMARÃES ROSA COM SUA TRADUTORA PARA O IN-

GLÊS 

O compromisso assumido p e l o IEB ao a c e i t a r 

sob sua guarda a c e r v o s ( a r q u i v o s p r i v a d o s , c o l e -

ções e documentação) é o de organizá-los e p r e -

servá-los, mas também o de divulgá-los. A s s i m , 

o IEB tem se empenhado em d i v u l g a r e s t e mate-

r i a l através de exposições e e v e n t o s , no B r a s i l 

e no E x t e r i o r . O m a t e r i a l está também d i s p o n i -

v e l p a r a a c o n s u l t a de e s p e c i a l i s t a s e e s t u d i o -

sos p a r a a c o l e t a de dados em p e s q u i s a s r e l a c i o -

nadas ao a u t o r e sua o b r a , e p a r a a realização 

de t r a b a l h o s académicos. 

Já d u r a n t e o p r o c e s s o de organização da Sé-

r i e Correspondência, a e q u i p e começou a prepa-

r a r o m a t e r i a l p a r a publicação, e e l a b o r o u d o i s 

p l a n o s de publicação da correspondência com a 

t r a d u t o r a p a r a o inglês, Mrs. H a r r i e t de Onís. 

A intenção das P r o f a s L e n i r a e Edna, autoras dos 

p l a n o s , e r a a de r e a l i z a r uma Edição Comentada 

d e s t a correspondência, p r e c e d i d a por e n s a i o so-
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bre a importância do m a t e r i a l . Convidadas a par-

t i c i p a r de um o u t r o t r a b a l h o , L e n i r a e Edna vi-

ram-se o b r i g a d a s a a d i a r e s t e p r o j e t o a que nos 

propomos a dar c o n t i n u i d a d e . É n o s s a intenção 

manter a p r o p o s t a i n i c i a l de realização de uma 

Edição Comentada, ampliando-a com o acréscimo 

de uma introdução Teórica, v o l t a d a p a r a a n a t u -

r e z a e problemas do p r o c e s s o tradutório. O o b j e -

t i v o i n i c i a l de divulgação do m a t e r i a l s e r i a as 

sim mantido, ao mesmo tempo que e s t e se c o n f i g u -

r a r i a como base de um t r a b a l h o d i s s e r t a t i v o . 

Além dos comentários e s c l a r e c e d o r e s e com-

plementadores da correspondência que e s t e t i p o 

de edição e x i g e , e da e x t e n s a p e s q u i s a e n v o l v i -

da em sua elaboração, nosso t r a b a l h o p r e t e n d e , 

na Introdução Teórica, a b o r d a r algumas das pos-

s i b i l i d a d e s d e t r a b a l h o que o m a t e r i a l o f e r e c e . 

P r i n c i p a l m e n t e , o levantamento das t e o r i a s tra-

dutórias e x p r e s s a s p e l o a u t o r e t r a d u t o r e a 

reconstituição do p r o c e s s o tradutório. 


